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RESUMO: O estudo que se apresenta tem como objetivo relatar o caso de uma 

paciente com melanoma na mama seguida de metástase difusa. O caso é 

referente a uma paciente do sexo feminino, 33 anos, portadora de melanoma 

de mama esquerda. Ao exame físico percebe-se lesão enegrecida vegetante e 

linfonodos esquerdos axilares palpáveis. A investigação anatomopatológica 

evidenciou proliferação de células melanocíticas, de padrão lentiginoso, células 

com cariomegalia e anisocariose, bem como o PET/CT confirmando lesão 

cutânea hipermetabólica na mama esquerda condizente com envolvimento 

neoplásico primário. O melanoma representa uma ínfima parcela de neoplasias 

malignas de pele e é considerado um dos mais ofensivos, acometendo pessoas 

de pele clara ou decorrentes de lesões pigmentares prévias. A evolução do caso 

e seu prognóstico depende na maioria das vezes do diagnóstico precoce, uma 

vez que, em diagnósticos tardios observa-se uma taxa de sobrevida menor do 

que 5 anos, além dos altos índices de metástase. A paciente chegou a iniciar o 

tratamento, apresentando náuseas e astenia devido a medicação, mas morreu 3 

meses depois. Algumas formas de tratamento envolvem poliquimioterapia, 

imunoterapia e bioquimioterapia, enquanto que para casos relacionados a 

metástase cerebral utiliza-se Temazolamida. 
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